
 

 

CAFE DE ADVENTO 
Participe do tradicional Café de Advento, organizado a ca-
da ano com muito carinho pelas senhoras da OASE. Dia? 

08 de dezembro. Horário? 16h.  Estamos esperando  por você  

e todas suas amigas e amigos. ATENÇÃO: você  não precisa  trazer nada, a não 
ser você e seu espírito de alegria! Mas você pode doar bolachas, biscoitos, bolos... 

o que quiser! Sua doação será bem-vinda! 
 

 

Culto de Encerramento do Curso 
DOZE SEMANAS PARA MUDAR UMA VIDA 

Dia 1º1º1º1º de dezembro de dezembro de dezembro de dezembro, às 11110000 h h h hoooorasrasrasras.   
Após o CultoApós o CultoApós o CultoApós o Culto, teremos nosso AAAAlmoço Comunitáriolmoço Comunitáriolmoço Comunitáriolmoço Comunitário 

Convide seus vizinhos, amigos e amigas, pessoas que são preciosas para você! 
 

Culto de Natal 
Dia 22 de dezembro, às 20 horas. Para este Culto tenho um pedido especial 
para cada membro: traga um enfeite, daqueles que por detrás tem uma vela acesa � 
e que ilumina ou realça o motivo natalino do enfeite. Desejo "iluminar" a Igreja para 
este Culto com dezenas destes enfeites. Como é muito difícil de explicar, durante os 
próximos Cultos teremos sobre o Altar um destes enfeites que servirá de exemplo. 

Neste Culto teremos a participação do Grupo de Canto, das Crianças do Culto Infantil, 
d@s Confirmandos e d@s Jovens. 

 
 
 
 

A Vigília da Virada do Ano 2012/2013 foi muito marcante na vida das 
pessoas que participaram. Agora queremos convidar VOCÊ para participar 
da Vigília da Virada do Ano 2013/2014, que terá início às 10 horas da 
noite do dia 31 de dezembro, com uma deliciosa janta e logo depois te-
remos um Culto de Ação de Graças pelo ano de 2013 e pelo novo ano de 
2014 que Deus estará nos dando de presente. Traga sua família e parti-
cipe junto com a sua grande família, que é a NOSSA COMUNIDADE. 

Para que nossa vigília fique mais gostosa, traga algum prato pronto 
para compartilhar no jantar comunitário! 
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No Natal a gente sempre agradece por Jesus ter nascido em Belém, 
mas nem sempre se lembra na prece que Ele nasce na gente também, 

e nos livra de todo o pecado e de tudo quanto há de ruim. 
Meu Jesus querido, obrigado por nascer aqui dentro de mim. 

 

Por tornar esta vida bonita, mesmo sendo este mundo cruel; 
pelo Espírito que em nós habita e o caminho que nos leva ao céu; 
pelas flores que têm florescido, porque eu posso cantar a canção. 

Obrigado, meu Jesus querido, por nascer dentro em meu coração. 
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Mensagem Pastoral 
 

"Porque Deus amou ao mundo de tal maneira"Porque Deus amou ao mundo de tal maneira"Porque Deus amou ao mundo de tal maneira"Porque Deus amou ao mundo de tal maneira    
que deu seu Filho Unigênito, para que todo que nEle crêque deu seu Filho Unigênito, para que todo que nEle crêque deu seu Filho Unigênito, para que todo que nEle crêque deu seu Filho Unigênito, para que todo que nEle crê    

não pereça, mas tenha a vida eterna".não pereça, mas tenha a vida eterna".não pereça, mas tenha a vida eterna".não pereça, mas tenha a vida eterna".    João 3.16 
 

Querida irmã e querido irmão! 
A história do Natal é a história de um Deus apaixonado por suas filhas e 

seus filhos. Um amor tão grande que é capaz de enviar o seu próprio Filho 
para salvar o mundo, tudo por causa desse amor.  

Em Jesus Cristo, Deus desce da sua glória, esvazia-se e toma a forma 
mais humilde. Torna-se criança! Uma criança que não tem nem mesmo um 
berço para ser deitada, uma criança que precisa ser protegida contra Hero-
des que quer matá-la. Um Deus que se deixa pegar no colo, que se deixa 
tocar. Um Deus tão gente, tão perto de nós que podemos senti-lo. Um Deus 
que, ao invés do caminho da glória, permitiu em sua vida o sofrimento, 
primeiro nascendo num curral, depois morrendo na cruz, para que com Ele 
tivéssemos a possibilidade e a garantia da vida eterna. 

"A Palavra se tornou ser humano e "A Palavra se tornou ser humano e "A Palavra se tornou ser humano e "A Palavra se tornou ser humano e morou entre nós"morou entre nós"morou entre nós"morou entre nós" (Jo 1.14). Deus acampa entre 
nós por causa da sua imensa estima e solidariedade. Assume a condição hu-
mana com todas as suas consequências. Coloca-se ao lado das pessoas dori-
das, feridas, solitárias, amarguradas, pisoteadas, abandonadas e marginaliza-
das. E quem de nós não se encontra vez ou outra nesta ou naquela situação?! 

O Natal é tempo de vivermos o amor de Deus. Amor que 
vai ao encontro de uma outra pessoa através da 
solidariedade, da partilha. Tempo de renovar nossas 
esperanças no Deus que vem até nós. Que esta vinda de Deus 
até nós também nos leve ao encontro das outras pessoas, vendo e depois 
sentindo as suas necessidades, e assim, nos empenhando em ajudá-las.  

Que o espírito do Príncipe da Paz habite em nossos corações, dando-nos 
serenidade nesses tempos de conflitos. Que as vozes dos anjos encontrem 
ainda hoje espaço nos nossos corações e nos corações das pessoas que go-
vernam nosso lar, nossa Comunidade, nossa cidade, nosso estado e nosso 
país. "Glória a Deus nas maiores alturas e p"Glória a Deus nas maiores alturas e p"Glória a Deus nas maiores alturas e p"Glória a Deus nas maiores alturas e paz na terra entre as pessoas a quem az na terra entre as pessoas a quem az na terra entre as pessoas a quem az na terra entre as pessoas a quem 
Ele quer bem"Ele quer bem"Ele quer bem"Ele quer bem" (Lc 2.14). 

Que nesse Natal possamos experimentar de forma intensa essa paz em 
nossos corações e que a paz de Cristo nos leve ao encontro da nossa irmã e 
irmão que carece de paz, de carinho e do pão nosso de cada dia.  

Um abençoado tempo de Natal! São os votos de 
Pastora Noeme, pastor Klaus e "crianças" 

 

 

CARTÕES DE NATAL 
O envio de cartões de 
Natal é uma maneira 

muito bonita de evangeli-
zar, de comunicar o Evan-

gelho de Jesus Cristo. As mensa-
gens de Natal ajudam-nos a com-
preender que Jesus Cristo conti-
nua nascendo entre os seres hu-
manos. A arte, o cuidado com a 
confecção das mensagens são 
formas preciosas de desejar um 
Feliz Natal e um Feliz Ano Novo 
que se aproxima. 

 

ANJO 
"Glória a Deus nas alturas 

e paz na terra às pessoas a 
quem ele quer bem". Esta 

mensagem do anjo traz muita 
alegria a todos nós. Anjo é sem-
pre um mensageiro de Deus. Um 
anjo anunciou a Maria que ela se-
ria mãe de Jesus, falou com José 
a respeito e anunciou aos pasto-
res o nascimento do menino. 
Como símbolo do Natal, o anjo 
quer nos desafiar a sermos men-
sageiros da boa nova de Deus 
para a humanidade: "Nasceu pa-
ra vós, hoje, um Salvador". 
 

ARRANJOS SECOS 
Os arranjos secos trazem uma 

mensagem de alerta: O 
que está seco não tem 
vida. Olhando-os, 
refletimos sobre a nossa 

situação de distância daquele 

que é a vida verdadeira: Jesus 
Cristo. Jesus veio para que tudo 
se desenvolva, para que tudo te-
nha vida. Há em nosso mundo 
muitos sinais de morte que po-
dem ser vencidos pela mensa-
gem de vida que Jesus quer co-
municar através de nós. 
 

PAPAI NOEL 
A origem do Papai Noel tem 

pouco a ver com Jesus 
Cristo, mas não deixa de 
ser um símbolo de Natal, 

mesmo que ligado ao aspecto 
consumista. O Papai Noel surgiu 
a partir da pessoa de São Nico-
lau, um bispo muito humanitá-
rio que viveu na Europa. Este 
bom velhinho distribuía balas e 
presentes para as crianças po-
bres de sua cidade, trazendo-
lhes a felicidade. 
 

CANÇÕES DE NATAL 
As canções de Natal 
constituem um símbolo 

de comunicação sonora. 
Através das mensagens canta-
das anuncia-se o nascimento de 
Jesus. Algumas canções são tão 
significativas no Natal que não 
se pode imaginar uma celebra-
ção natalina sem elas, como por 
exemplo "Noite Feliz", de Franz 
Gruber, composta em 1818. As 
apresentações de corais tam-
bém são uma característica da 
época de Advento e Natal. 
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SÍMBOLOS DE ADVENTO E NATAL 
 

Celebrar o Advento e o Natal, deixandoCelebrar o Advento e o Natal, deixandoCelebrar o Advento e o Natal, deixandoCelebrar o Advento e o Natal, deixando----se envolver pelo espírito de paz e alse envolver pelo espírito de paz e alse envolver pelo espírito de paz e alse envolver pelo espírito de paz e ale-e-e-e-

gria, está ficando cada vez mais difícil. O ritmo de vida está mais aceleradgria, está ficando cada vez mais difícil. O ritmo de vida está mais aceleradgria, está ficando cada vez mais difícil. O ritmo de vida está mais aceleradgria, está ficando cada vez mais difícil. O ritmo de vida está mais acelerado e as o e as o e as o e as 

exigêexigêexigêexigênnnncias na vcias na vcias na vcias na viiiida profissional e social estão maiores. Hoje, muitas vezes, chega da profissional e social estão maiores. Hoje, muitas vezes, chega da profissional e social estão maiores. Hoje, muitas vezes, chega da profissional e social estão maiores. Hoje, muitas vezes, chega 

o Natal e a casa coo Natal e a casa coo Natal e a casa coo Natal e a casa connnntinua "vaziatinua "vaziatinua "vaziatinua "vazia" e o espírito despreparado. Talvez a despe" e o espírito despreparado. Talvez a despe" e o espírito despreparado. Talvez a despe" e o espírito despreparado. Talvez a despennnnsa sa sa sa 

eeeesssstttteeeeja cheia e os presentes tenham sido comprados, mas o sentido da celja cheia e os presentes tenham sido comprados, mas o sentido da celja cheia e os presentes tenham sido comprados, mas o sentido da celja cheia e os presentes tenham sido comprados, mas o sentido da celeeeebrbrbrbra-a-a-a-

ção natalinação natalinação natalinação natalina foi e foi e foi e foi essssquecido. Redescobrir e vivenciar a riqueza dos símbolos e quecido. Redescobrir e vivenciar a riqueza dos símbolos e quecido. Redescobrir e vivenciar a riqueza dos símbolos e quecido. Redescobrir e vivenciar a riqueza dos símbolos e 

tradtradtradtradiiiições de Natal pode resgatar o significado do nascimento de Jesus Cristo ções de Natal pode resgatar o significado do nascimento de Jesus Cristo ções de Natal pode resgatar o significado do nascimento de Jesus Cristo ções de Natal pode resgatar o significado do nascimento de Jesus Cristo 

para a nossa vida e pode nos encher do epara a nossa vida e pode nos encher do epara a nossa vida e pode nos encher do epara a nossa vida e pode nos encher do esssspírito natalino.pírito natalino.pírito natalino.pírito natalino.    

 

COROA DE ADVENTO 
A coroa de Advento é 
uma guirlanda verde, 
sinal de esperança e 
vida, enfeitada com uma 

fita vermelha, que significa o a-
mor de Deus que nos envolve e o 
nosso amor pelo Filho de Deus 
que vai nascer. Na coroa encon-
tramos 4 velas, uma para cada 
domingo de Advento. A cada do-
mingo acendemos uma vela até 
chegar no 4º domingo, quando 
todas estão acesas. As 4 velas 
acesas simbolizam que Jesus 
Cristo - a luz do mundo - chegou! 
 

ÁRVORE DE NATAL 
O pinheiro foi escolhido 
para ser árvore de Natal 
porque, nos países frios, as 

árvores estão totalmente desfo-
lhadas na época de Natal, pare-
cendo estarem mortas. O pinhei-
ro, ao contrário, continua viçoso, 
com suas folhas verdes. Como 

símbolo da vida, nós o enfeita-
mos para receber Jesus Cristo, a 
verdadeira vida. A árvore de Na-
tal tem um profundo sentido, so-
bretudo quando a família se reú-
ne em torno dela para comemo-
rar a vinda de Jesus, através da 
leitura da Bíblia, da oração, dos 
cânticos natalinos e da confra-
ternização na troca de presentes. 
 

PRESÉPIO 
Francisco de Assis, em 
1223, idealizou o 
primeiro presépio, a 
cena do ambiente onde 

Jesus nasceu. A realidade do pre-
sépio faz com que lembremos os 
ensinamentos de Jesus: pobreza, 
simplicidade, humildade, fé. A lin-
guagem do visual, às vezes, fala 
mais alto do que as palavras. Tor-
na-se expressão de uma fé viva. A 
forma do presépio vai se adaptan-
do à evolução da arte através da 
história. Jesus não nasceu apenas 
há dois mil anos, nasce também 
no mundo de hoje. 
 


